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Portugal vive una hora grande. A 

juventude portuguesa vai ter as escos 
las que precisa. 

Salazar, símbolo da Revólução Na- 

cional, temo seu none nêste despa- 

cho: gigantesco: o país terá, em 1956 
mais 7,180'edifícios em outras tantas 
localidades, com 12 500" salas de aula, 

devidamente mobiladas, em locais con- 
venientemente escolhidos. A realiza- 
ção dêste plano custará quinhentos 

mil contos, Dêle beneficiarão o conti- 
nente e 'as ilhas adjacentes, O analfa- 

belismo desaparecerá. A educação cí- 

vita do país melhorará. 4 hix do es- 
pírito, como a do Sol--poderá ser 

para todos; As cantinas: previstas, da- 
rão' alimento aos alunos pobres; os 
homens-bons de Portugal otientá-las-ão. 
Paralelâmente, as escolas do magisté- 

rio primário-—já reabertas, formarão 
novos espíritos-—fiadores do fúturo de 

Portúgal, porque em-suas' mãos se en- 

trega a juventude, o futuro da Pátria, 
O" pláno “de agora— de números e fa: 
ctos, não de palavras—será igual- 

mente factor importante de ' política 

social: só pelo espírito poderão com- 

pteender-se todos os aspectos da'vida | 

de hoje. Engloba-se no horizonte: dos 

Centenários, projectando:se para além 
déles, com a fôrça da lição colhida e 

festejada de oito séculos e o impulso 
da continuidade imperial, A Revolu- 

ção: Nacional realiza “o seu: programa, 
O seu maior animador cuida, sobretus 

do, do futúro da Pátria Daqui a 15 

anos, quinhentos mil: contos: gastos, 

12,500: salas de; aula e centenas de 
cantinas abertas, milhões de portu- 

gueses aptos a compreenderem o seh- 

tido da: mossa/ História, e conscientes 
mente dispostos a realizarem a sua 
missão;' daqui a 1.5 anos, um nome! 
simbolizará o renascimento de um 
grande povo-—Salazar, 
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QUEIMA DAS FITAS 
As. festas, académicas de Coimbra, 

Do próximo mês, prometem ser ruido- 
sas, cheias de alegria, Os rapazes: da 
Universidade trabalham afanosamente 
Ro programa e nos preparativos dum 
cortejo capaz de deslumbrar o japão... 

Vamos lá a yer ísso, Tristezas não. 
pagam dívidas e a circunstância de os 
padeiros terem resolvido acabar com 
os fiados, não deve ser causa de aca- 
brunhamento, ,. 

  

«O Democrata» 
Também o Correio do Vouga, se- 

manário católico. desta cidade, quiz 
ser amável para connosco, publicando 
no seu núméro do pretérito sábado o 
que segue: 

Embora involuniâriamente tardios, cum: 
primentamos afectuosamente o nosso co- 
lega Toca] O! Democrata pelo aniversário 
trigéssimo quintos 

E! uma, bela idade navvida dum. jor- 
dal—sobretudo hoje, em que os sacrifi- 
cios têm de formar Himalaia para que 
o jornal possa viver e singrar. 

A; tndovo corpo da Redacção e ao seu 
Director, sr. Arnaldo Ribeiro, enviamos: 
às nossas felicitações,   I SER 

Reconhecidos ao Correio. do Vouga 
pela sua gentileza, 

  

  

  

25 anos de exerc ício 
ee meme 

“Está dito. e redito; 25 anos de la- | 
bor, de actividade, de trabalho dis- 

pendeu: Lourenço Peixinho como pres 
sidente do. município, de; Aveiro, cujo 
lugar exerceu até 7 de Maio de. 1942, 
em que: foram, dispensados os seus 
serviços, E 25/anos de trabalho per- 
sistente, constante, produtivo não são 

25 dias, nem 25 semanas, nem 25 
meses — é um quarto de século, é 

uma vida! 

“Entrou para a Câmara Lourenço 
Peixinho para quê? Com que fim? 
Com que'interesse? Vin-se; Simples- 
mente para ser útil à sua terra, ào 
seu concelho, sem a mira de qualquer 
oútra recompensa que não fôsse a sa- 

tisfação dum dever imposto pelo seu!) 
muito ' amor a Aveiro, E se não foi 
assim, apareça quem diga o contrário 

—=quem nos desminta. poa 

* Lourenço Peixinho revelou-se, entre 

nós, um revolicionário. Não para des- 

trúir, mas para edificar, para construir, 

Com uma larga visão, do futuro, sem 
o parecer; com méritos especiis, que 
não exteriorizava; mexido, dinâmico, 
resoluto e audacioso, êle fez, na cida- 

de, uma, autêntica revolução, E saiu 
vitorioso, triunfante, porque as balas 

do inimigo — quem está livre de .êles 
aparecerem ?-— manufacturadas com o 

lôdo das sargêtas, a bilis da perver- 
são e o rançôr próprio da inveja, não 
lhe” fizeram mossa, Nem essas balas, 

nem o latido dos cães que lhe assola- 
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O preço do: tabaco: 
Foram autorizadas a.elevar o preço 

de algumas marcas a Companhia, Por- 
túgueza de Tabaços e a Tabaquei 
podendo ambas as emprezas aumen- 
tár a produção de 246.000 quilos 
para 316.000. 

Ora aqui está uma coisa que não | 
nos faz diferença nenhuma visto só. 

  

vam às, canelas, nem os gazes putri- 
dos com. que supunham astixiá-lo os 
que recorreram a êsse extremo ao su- 

porem-se feridos nos seus interesses, 

A razão ainda é uma grande arma. E 
tanta importância, tem. nos combates, 
que, manejando-a com coragem e mes- 

tria, Lourenço Peixinho conseguiu im-: 
pôr-se e veio a morrer cercado do 
respeito e da consideração que meres 

cia e do prestígio, que nunca lhe 
faltou, 

+ 
“ * 

E agora? Agora resta que nós, avei- 
renses, nos mostremos reconhecidos e 

à memória de quem tanto se dedicou 
à causa pública, concorrendo para o 

engrandecimento “do seu torrão natal 

por: forma. tão acima do vulgar, seja 

prestada homenagem condigna, tradu= 

zida mnitm monumento, na Avenida, 

como. preito de simpatia, à eternizar 
a sua personalidade e a afirmar a 

nossa gratidão, Na Avenida, sim; por: 
que tendo sido Lourenço Peixinho, 

com a sua vontade sem limites e o 
seu artojo sem igual, que a traçou 

como está e nêsse. sentido conduziu e 

fez dirigir os trabalhos, é êsse o local 

mais próprio, o único, mesmo indicado 
para à consagração em vista, 

Depois, a Avenida é um ponto cen- 

tral,;um ponto: de passagem, uma ar- 

téria que os turistas máis admiram e 
elogiam, a principal artéria da cidade 

—a Avenida do Dr. Lourenço Peixi- 
nho! E isto diz tudo. E isto significa 
que a nossa' mentalidade, indicando-a 
para que aos visitantes não escape q 

autor dessas e doutras obras grandio- 

sas que nos legou em 25 anos de 

exercício, condiz com as “do Homem 
que foi' um prodígio de actividade e 

um. amigo sincero, devotado, desta 
linda terra de Portugal. 

Aveirenses; perante a elogiência 
dos-factos, determinai-vos com decisão   fumarmos charutos—de môfo,,. PmPS 
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Crónica alfacinha 
A RELIGIÃO 

Dentre quatrocentas e trinta e seis re» 
ligiões, a que, de facto, me parece mais 
perfeita é a cristã, isto é, aquéla- que 
eré em Cristo como Salvador do género 
humano. Mas a religião deve ser um 
guia, um exemplo para todos úós. sem 
chegar a êsse fanatismo que obstca o 
espírito ow aindw simplesmente a capa 
pararencobrirmos os nossos defeitos. 

A doutrina de Cristo não é difícil de 
praticar, basta:que depois deamarmos a 
Deus amemos os nossos semelhantes. 

Muitas senhorassupõem que o ir dià- 
riamente à igreja e permanecer nela ho- 
ras: seguidas, esquecendo o lar'e a fa- 
milia é ser perfeita católica. Puro en 
gano ! Isso apenas dá origem-a calúnias 
é censuras. Pode amar-se a Deus de todo 
o coração sem olvidarmos os nossos de- 
veres, 

Eu creio quéama verdadeiramente a 
Deus aquêie que procura, dia:a dia, com 
a sua palavra, exemplo .e acção seguir 
o caminho do bem, Para isso aumentá- 
rá as suas virtudes, a caridade, a pa- 
ciência, a benevolência, o espírito de 
sacrifício, etc. e afastará de si todo o 
defeito,“a inveja, o orgulho, “a-ambição, 
o-cinismo, a vaidade. 

Ir-se à igreja e prejudicar o próximo 
não'éser' católico, Rezar horas seguidas 
com os lábios e com o pensamento estar 
arquitetando o plano de vingança para 
um inimigo, é falta de catolicismo, pois 
Deus manda que se perdoem as faltas 
dos ontros pára que: as: nossas nos sejam 
perdoadas. Se tôódas as pessoas que dia 
riamente vão à igreja e praticam os de- 
veres religiosos, os. sacramentos, enfim, 
praticassem, duma outra maneira, boas 
acções, como então tados os descrentes 
compreenderiam a nóssa teligião | 

O verdadeiro católico tem o coração 
limpo de rancores, ama igualmente a 
tados, convive com os bons e procura 
chamar ao verdadeiro caminho os maus; 
dá o exemplo da sua conduta; é verda- 
deiro, sincero; ensina os ignorantes de- 
sinteressadamente, sacrifica-se, sendo pre- 
ciso, pela felicidade do próximo; comsos 
la os tristes; dá: o bom conselho a quem 
dêle- necessita; reparte o seu pão e di 
nheiro pelos pobres; perdôa aos inic 
migos; protege a criança e Os fracos; 
evita que as raparigas se lancem na la: 
ma da perdição, 

Que valem, orações, comunhões e mis- 
sas se não sé proceder dêste modo ? 

O mundo está em ruínas ? 
Mas de quem é a culpa? Dos falsos 

católicos, daquéles que, tendo vorro, dei- 
xam morrer de fome esque o não tém; 
daquéles que abusam duma mulher que 
se entregou por amôr e depois cobarde- 
mente a abandonam; daquéles que apre- 
goando a fé e o amôr, diplomaticamente 
procuram engrandecer-se até mesmo que 
para isso destruam a felicidade dos se- 
melhantes. 

Ter muitas associações religiosas, mui- 
tos emblemas, prêgar o evangelho é 
muitas vezes apenas um luxo e uma: vai- 
dade, nada mais, 

Graças a Deus sou católica, vou, à 
missa, comungo quando posso, amo a 
Deus, venero a Virgem, quero aos san- 
tos; mas: não sou fanática porque só 
taço isto—quando: posso. 

de Palermo 

ROMARIAS 
O sr. Bispo do Pórto acaba tam- 

bém de acabar com elas dentro da 
sua diocese, tendo: a semana passada 

publicado uma:Pastoral nêsse sentido, 
——————— ———— 

Triste fim 
Na quinta-feira de tarde foi colhi- 

da, na Rua das Barcas, onde brincava, 

pcr uma camionete que lhe produziu 
a morte quási instantânea, a menor 

de 3 anos, Margarida de Almcida, fi- 

lha do furriel de Infantaria, Adão de 

Almeida, 
'D. desastre impressionou vivamente 

quantos o presencearam, 
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VISADO FELA CENSUÊA     

ESTUDOS REGIONAIS 
  

História da terra avelrense 
  

Geologia do Quaternário 
pelo dr, Alberto Souto 

HA 

Uma das cronologias relativas mais 
usualmente empregadas no estudo do 

Quaternário é a das indústrias huma- 
nas. Ninguém tome, porém, êste termo 
indústria, como significando o que 

vulgarmente significa, Indústria em 
prehistória tem um sentido muito li- 
mitado e um valor muito restrito, Por 
indústria podemos considerar, mate- 

rialmente, nesta fase da evolução da 

Terra e da Humanidade, a pedra tra- 
balhada pelo Homem no intuito de a 
aproveitar como instrumento, conside- 

rando o elemento forma intencional 
como característica, A que distância, 

ao tempo, estão as florações magnífi- 
cas das catedrais, produzidas pela arte 

do cinzel, e tôdas as maravilhas do 

lavôr da pedra que sôbre cabencos e 
paredes erguidas pelos alveneis nos 

deslumbram com. esculturas e rendi- 
lhados?!... 

Essa epopeia da. pedra dos edifi- 

  

cios, monumentos, estátuas e adornos 

dos nossos dias, teve seu longinguo 
início nos tempos obscuros do Quater- 

mário quando o Homem mal saído 
ainda da bestialidade animal, depois 
de utilizar os calhaus tais como os 
encontrava sob os seus pés, começou 
a batê-los, lascando-as, para deles ti- 

rar mais proveito pela form; que ad 

quiriam com tal artifício, 
Já falei nisto, mas é o momento de 

expôr e vincar o assunto, 

O Homem primitivo conseguiu fazer 

de um calhau uma alfaia, grosseira e 

rude como êle, mas onde existe uma 
ponta que perfura, rasga e fere; umi 

martelo que bate e esmaga; um gume 
que raspa, corta ou serra, Obteve 
com esta sensacional e fecunda des- 
coberta, um instrumento, um utensi- 

lio e uma arma, Foi o inicio do pro» 
gresso ! Depois foi aperfeiçoando, a   

par e passo que observou os resulta- 

dos, que sentiu novas necessidades e 

que deparou com novos materiais, 

Nasceram assim, do engenho progres- 

sivo do ser humano, a indústria e à 
arte, mediante esta coisá tão despre- 

zível que é a pedra do chão! 
Deixemos, para outro lugar, a vi- 

são poetica da história das pedras 

perdidas, calcadas, esquecidas e avil- 

tadas, e maravilhosas no entanto, pri- 

meiras armas e primeiros instrumen- 

tos do Homem, e regressemos, fiia- 

mente ao assunto, assunto de si tão 

frio que só de o enunciarmos logo 
nos vêm à mente os gélos das gla- 
ciações, . . 

Ora a cronologia das indústrias hu- 

nanas, excelente e essencial no estas 

do. da prehistória, tem um mérito 
precário no estudo dos fenómenos; geo» 
lógicos. O acêrto com êsses fenómenos, 

a sua sincronização, são dificílimos, e 

as tentativas feitas encontram-se ain- 
da, também, sob a acção da contro- 

vérsia e da crítica. Vejamos, porém, o 
que mais correntemente sa pensa à 
tal respeito. 

A indústria neolitica ou da pedra 
pulida, exclue-se dos tempos quaters 

nários, como já tive ocasião de dizer, 

Pertence ao domínio das formações 

holocénicas, modernas ou da actuali- 

dade geológica, Não nos interessa, pois. 

A indústria da pedra lascada, essa 

é que corresponde prôpriamente ao 

decurso dos tempos pleistocénicos cu- 
jas formações no distrito de Aveiro 
nos propômos estudar. À nomenclatu- 
ra das divisões do Paleolítico deriva 
das grutas e estações arqueológicas 
onde se descobriram os achados ca- 
racterísticos. A idea desta classifica- 
ção deve-se a Gabriel de Mortillet, 
director do Museu de Antiguidades de 
S.Germain-en-Laye e eminente pre-hise 
toriador francês do século XIX, que con= 
siderou os objectos fabricados pelo Ho= 
mem primitivo como os fósseis cara- 
cterísticos dos níveis humanos, à ma- 
neira dos fósseis vegetais e animais 
que caracterizam os estratos geoló- 
gicos. 

A classificação e a cronologia rela- 
tiva derivadas dêste método, podem 
esquematizar-se num quadro como o 
seguinte; 

ERA QUA TERNÁRIA 
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O termo chetense deriva de Chelles, 
em França, povoado em cujas aluviões 
deixadas pelo rio: Marne: se encontrou 

uma: fauna quente constituida pelo 
Elefante: antigo, pelo Rinoceronte de 

Merck e pelo Hipopótamo, Este jazigo 
situava-se a uns dez metros acima 
das aluviões acluais do mesmo rio, O 
instrumento próprio. dêste nível geoló- 

gico e paleontológico seria o chamado 

«coup-de-poing» fabricado de um car 
lhau que se segurava e agarrava com 
a mão eique, utilizado pelo choque, se 
tornou lascado, cortante e ponteagu- 

do, de gume sinuoso, com largos pla- 

nos de percussão. O professor Rev, 

Breuil propôs denominar-se abevilense 

esta indústria, pois o jazico de Chel-| 
les-sur-Marne não seria típico, 

Em Saint-Acheul, perto de Amiens, 

apareceu a indústria açcheulense onde 
associados ao «coup-de-poing» che-   lense qu abevilense se veem utensílios   

Eolítico ? 
ciclo da pe- 

Prechelense AR 

Chelense zada e dos 
Acheulense eólitos ? 

Mustierense 

Aurignacense 

Solutrense Capsense 
Mada linea mediterraneo 

Epipaleolitico 

Protoneolitico 

Neolítico 

mais finos, com lascas utilizadas, e 

aperfeiçoados com retoques. A estação 

  
arqueológica encontra-se a 25-35 mes 
tros acima dos nateiros actuais, 

O Moustierense surgiu na gruta de 
Moustiers, na Dordogne, e está asso=



  

PENSÃO 
AVEIRO 

Abriu no edifício onde funcionou 
o Arcada-Hotel 

  

  

Cn uma niga da lnge | BECADA 

DD lima) 
  

ciado a uma fauna temperada é fria 
de grandes mamíferos pilosos como. 6. 

Mamute (Elephas primigenius) e o 
Rinocerante tichorrino, bovideos e 

cervideos, entre os quais a Rêna (Cêr- 
vus tarandus), E' depois o nivel de 

Auriguac que serve para denominar o 

Aurinhacense : 
gerie—Hante que denomina o Solu- 
trense ce a gruta de La Madeleine que 

denomina o Madalenense, 
Escuso-me de referir »s progréssos 

de tipologia dos instrumentos O «coup- 
-de-poing» grosseiro do Chelense e do 
Acheulense foi-se aperfeiçoando e acom- 
panhândo de pontas, buris, «limandes» 

e “racloirs» termos francêses de dilí- 

cál” tradução em português, e chegou 

ao instrumento em forma de fólha de | 

loureiro e de salgueiro, de técnica já 

complicada e perteitíssima, denotando 

uim grande esmero de fabrico. As di- 

mensões dêstes instrumentos de pedra 
lascada no Solatrense vatiam entré 
quatro € trinta centimetros, o que de- 

nota a diversidade de usos e aplica- 

  

ções comprovativas do desenvolvimento 
das aptidões e das faculdades huma 
nas, 

Aparecem depois os utensílios de 

osso, as agulhas, 'as: pequenas serras, 
os anzóis e arpões, as pontas“de seta, 
as facas, 

Com o, Madalenense desenvolvem-se 
e -aperfeiçoam-se as indúsífrias do osso 

eva arte; troglodita, as esculturas, pin= 

turas e gravuras murais de -que já fas 

lei e que tendo começado no Solú- 
trense, atingem a expansão e perfeição 

das grandes . composições artísticas, 

cheias de naturalismo, que se admi- 
ram ainda nas grutas famosas como 

as de Niaux em França e Altamira 
em Espanha. 

As gravuras que vão incluidas no 

texto, a titulo meramente exemplifi- 

cativo, reproduzem. instrumentos liti- 
cos do tipo denomiaado asturiense, 

Pertencem ao espólio de estações 

de vale do Tejo e são consideradas 

como produtos de uma indústria post- 

-quaternária. Publicamo-las, à falta 
de clichés de instrumentos paleoliti- 
cos, prôpriamente quaternários, Deve 

nctar-se que as formas paleoliticas 

subsistiram através dos tempos neelix 

ticos e até nas idades dus metais, não 

sendo, pois, o material e a tipologia 

dos instramentos líticos elementos dé 

absoluta segurança para seatribuir'a 

um certo nível do Quaternário o ter- 
reno onde êles se encontrem. Pode 

ter havido transporte de longe ou de 

perto e pode haver sobrevivencia de 

formas. 
DD mem 

Transferência 
A seu pedido deixou de exercer as 

funções de director de Finanças no 

nosso distrito para as ir ocupar em 

Coimbra o sr. José Augusto Abrantes 

Diniz Belém que em Aveiro residiu 

alguns anos, gozando da estima e da 

consideração de tôda a cidade, 
O distinto funcionário quer dentro 

da sua repartição, quer fora dela, 

conquistou, pela sua correcção e deli- 

cadeza das suas maneiras, as maiores 

simpatias, 
* 

A vaga deixada pelo sr. Diniz Be- 

lém deve ser preenchida pelo sr. José 
da Costa Ilharco, que vem da Direc- 
ção da Guarda. 

  

O DEMSORATA vénde- 
-se no Kiosque da Praça Mai - 
quês de Pombal—AVEIRO. 

Solutré-—ou de Lau- 

  

Uma agressão 
Em Oliveira de Azemeis foi vítima, 

à semana passada, duma brutal agres- 

são, por parte de “dois indivíduos, o 

médico é antigo republicano dr, José 
Lopes de Oliveira, que ficon muito 

maltratado, Segundo lêmos nma Cor- 

tespondência daquela vila para um 

diário da capital. ; 
O Democrata, onde noutros tempos 

tolaboroi o esclarêcido clinico, Jamen- 
tando o sucedido, verbera o provedi- 

mento daquêles que pretendem im- 
pôr-se pela violência e deseja ao dr. 

Lopes de Oliveira completo restabeJe- 
cimento. E É 
—— eim 

Vádios elegantes 
E" esta umha nóva espécie de sujei- 

fos, que aínda há poúco atravessavam 

uma vida difícil e que, 'de repente, 

apareceram” ricos, “com espanto” dos 

ingénuos, é 

A algans já a'polícia lhes cortou a 

carreira, Mas aindiandam bastantes 

à solta, a fagér das suas, por onde sc 

infere que déve haver O máximo cui- 
dado em presença da audácia de tais 
meninos «. « 

A falta que faz uma polícia de 
costumes, destinada. a investigar da 

vrigem de certos proventos... 
das 

Uma ofício 
Da Associação dos Pupilos do Exér= 

cito recebemos o que segue: 

  

Lisboa, Lrde Março deviv43 

«ovSnr Dinector do jornal O. Democrata 

AVEIRO 
= Senhor é 

Ná sáltima assembleia geral desta Ássos 
siação foi aprovado um moto de agrade 
Sémento à V. e ao jornal que proficien 
emtente drive, RR carinho que nox têm 
dispensado, 

Eis o que, muito Erinamento tenha à 
honra de. comunicar, à Vy apresentando 
=lhe respoitosos cimp) PA dos Corpos 
gerentes desta coleciioidade, 

O" Presidente “da Mesa, 

Jo da Cruz Rate ane 

   

OQ DEMOCRATA 

Abeil, 1043 
Minha querida: 

Os nossos pais aleunham a mocidade 
de hoje de misantropa e quantas vezes 
os tenho ouvido dizer que a rapaziada 
de agora não sabe rir nem divertir-se 
com aquela graça, expontânca, do. tempo 
dêles... 

Não sei se têm razão ão afirmar tal, 
porque a cépocac'da” nossa mocidade é 
dutra e -a-vida mudou tanto |. Além 
disso, há muito por onde se possa re- 
partir és momentos: desliberdade e, sen- 
do assim, Não C necessário fokfarnos 
nós as distracções. NO entanto) a-inven- 
ção  moderua que mais interessa é mais 
freqlentado é, é, sem divida, o cinema, 
pois nada nos dá melhor; desde ique jé 
sonoro, a ilusão da realidade, B' a dis- 
tracção favorita de todo o mundo e é 
também a que mais interessa a gente 
nova. Por isso, fem sido. discutidissima 
a Vinflúéncia que têm sôbrz os cérebros 
emiformeção aquelas fitas de bandidos 
€ de romances equivocos, em que se 
aprende » intunjar, à roubar e tôda a 
série" de deshônestidades. E porque as 
mus sesnentes são, geralmente, as que 
germinam com mais fôrça, a ibreja, 
apavorada; lançou o alarme e agora re- 
solvem afixar nos suas portas a sua opi- 
nião sôbre os filmes que vão passando 
nos “cinemas. “Há aleuns que neto “os 
adultos devem ver 

O cinema de escán alo tem sido, real- 
mente, O maior corrúptor da juventii- 
de moderna, tão» perigoso ascendente: 

  

tem exercido inas almas, dos novos, Para) 
êsses “cérebros em formação impõe-se o 
cinema educativo, cheio de documentá- 
tios em Que a criança tomasse conheci- 
mento: com “o: mundo inteiro e em que 
outras fitas deyenrédo simples a diver- 
tisse elhemostrasse a vida despida da- 
quêie materialismo repugasnte. Os adul- 
tosyyêsses já estão vacinados: e revacinas 
dos; vAiodéles senestacaltura não sa- 
bem: distinguir o-bemido malve se o 
seu cérebro se deixa; molder como cêra 
maleável !... “As mães que prezam a 
educação moral dos seus filhos meúdos, 
devem apoiar esta nova cruzada da igre- 
ja em prot da-moralização, não os: dei» 
xando ir aocinema quando º filme não 
fôr fecomendável. 

E há fitas para todosos góstos, minha 
querida, por isso diz lá se;a mocidade 
não tem razão de preferir distrair-se cos 
modamente-instalada,.. 

A mocidade: de hoje não : é misantro- 
pa mem triste como dizem os nossos 
pais;':o que ela é, é muito mais como- 
dista: do que êles eram quando tinham 
as nossas idades. 
Um abraço da 

Zêmi 
= cap 

Pesca do bacalhau 
Saíram esia semaua para o Banco, 

os lúgres Neptuno-é Santa Mafalda, 
São Os primeiros da frota de Aveiro, 

  

O. Democrata . vende-se. no 
Estanco Flaviense; “Rua dos   Arquizamos por “constituir. uma de-, 

ferência cativant 

  

Na Feira-de 

Mercadores. 

Março 
  

afectná-se amanhã o primeiro'festival nogtamo, tomando parte nôle 
os “Pauliteiros, da 

Vai singrando com bom tempo o nos- 
so tradicional merpado, que tanto anima 
a cidade, principalmente ao domingo, 

Os feirantes não estão descontentes 
porque nêstes dias fazem um bocado de 
WegÓcio e à semana sempre vão debican- 
do, mais ou menos. Claro que a falta 
de traúsportes concorre para a deminui- 
ção do número; de visitantes, Em espe- 
tial-os) de certa categoria. Contudo po- 
dia ser pior. 

Amanhã temos festival nocturno com 
entradas pagas. Exibem-se, dentro do 
recinto, os. Pawliteiros, de Miranda do 
Douro, que tanto sucesso têm feito no 
país e'no estrangeiro, a Banda dos Bom- 
beiros Guilherme Gomes Fernandes dará 
um concêrto musical e por último serão 
lançadas do dr'algumas dúzias de fogo 
de vista. 

Vai ser.o que se chama um; dia-cheio, 
de grande movimento e assaz proveitoso 
para d' comércio citadino, que também 
lucra, 

Depois temos ainda a parte recreati-| 
Vay Oh (Sejam «os «variados | espectáculos 
ques O povo, aprecia, e gosta, e. gozí 
com íntima satisfação, não lhe sendo in- 
diferentes o Moulin Rouge a Flor Fe 
mana, os automóveis eléctricos; io têrros: 
Sel eleoypetos, Mês cáinda; 0 | quesmatea? 
são as farturas, talvez por. se. tratar 
duma guloseima visto as pevides, o tre; 
moço “e O peixe frito terem'feito“a suá 
épocaço, 

Tódes as barracas da especialidade 
reloem «freguesia;omas) ado Casal !., Até 
Os rapazes, da. moda,: coma. nós, e as 

  

Semana-das-Colónias 
yo, 

Para a comemorar, realiza-se hoje 
na Escola Industrial «O Comércio do 
Porto», de Oliveira de Azemeis, uma 

sessão pública em que falará sôbre 
Descobrimentos dos Portugueses e o 
valor da sua acção civilizadora, o 
professor sr. dr, Antônio de Palmá 
Carlos, ) ; 

Está marcada para as 17,30 horas,   

Miranda do Dono 
meninas cinéfitas e sem oiserem, as vão 
petiscar, .regadinhas, que se consolam.s. 

| Uma amostra do que por lá vai, co- 
piáão, às tantas, de: sôbre uma-cmêsa, 
ga ia alta a noites 

Bem feitas, apetitosas, 
As farturas do Casal, 
Gennínas, sabor: OSas, 
São farturas sem rival, 

Por issã-iêm preferência 
Desde nkanhã até tarde, 
Ebem Liza permaitência 
Sem: fazeromuitoralarde 

Gente dé tanta genhira 
Segue à destino marcado, 
Pousando aqui, na fartura, 
Que não falta, Déus Touvado 

Só xasta que o possamos: constatar até 
o fim... 

    

Um melro de estimação 
| Em Vila Nova de Gaia tem feito 

(| sucesso, atraindo imensa gente Às ime- 
diações; da: casa! do seu possuidor, um 

melro que cantaa Avé Maria! 

Realmente “é curioso, Todavia, nós 
conhecemos, em Coimbra, um sapatei- 
ro que, gifando- batia Sola, era acom- 
panhado por um melro que cantava, o 

fado da Sebenta ! Autêntico, 

"O sapateiro vecebeu múitas propos= 
tas! para -a- venda do bicho, mas por 
dinheiro nenhum -“Se-desfez déle, o 

vendeu. Atésque um idia-apareceu um 
gato, noturalmente cheio de fome, e 
papou-lho! Chamou-o ao estreito com 
pénas e tudo! Limpinho! O sapateiro 
ia endoidecendo. Tanto mais que lhe 
caiu em cima a academia a pregun- 
tar-lhe se queria vender o melro,, « 

Fazemos votos por que ao de Vila 

Nova de Gaia não suceda o mesmo, 
visto nem todos os da sua espécie 
cantarem o fado e à Avé Maria... 

Na Alfaiataria Graça 
executa-se obra de senhora, pelos últimos figurinos, 

fardamentos militares, etc. 

AVENIDA DR, LOURENÇO PEIXINHO 

(Junto ao Café Nauta) 

      

    
   

  

        
       
  

  

IMPRENSA 
Defesa da Espinho 

Completon mais um ano êste nosso 

colega do distrito, criteriosamente di- 
rigido por Benjamim Dias. 

Felicitamo-lo, 

O concelho de Espinho deve-lhe 
muito, tão de perto ele acompanha os 

seus: anseios de progresso, a Sua exe 

peasão, à súa vida, que o mar bene- 
ficia também com mi tios de atraente 
beleza. E 

Amigo Benjamim Dias: venham de, 
lá Esses ossos para um abraço desti- 

nado a manter aquela solidariedade 

que desejamos continue inalterável, 

sem empeno, per omnia seculum se- 
calorum, 

O Figueirense 

Por ocasião do bota abaixo de dois 
navios-motores, pablicou um número 

especial de 16 páginas, cujo aspecto 
gráfico nívito honra a oficina” únde é 
composto “e impresso, 

Só:o papel é que não correspondeu 

por Ser, como o nosso, ordinário, Eis 

todo'o caso, Gomes de Almeida, O Fi- 
gueirense merece os parabéns que lhe 
enviamos. 
— age 

Desastre de viação 
Mo franispôr, no domingo de ma- 

nhã, a ponte da A'gua Fria, proximi- 

dades de Vagos, uma camioneta com 
26 passageiros de Aveiro e Ilhavo, 

que se dirigiam à Figueira da Foz, 
sucedeu partir-se-lhe a direcção, vi- 

rando-se sôbre o lado esquerdo, no 

meio de indiscritível pânico. 

No local compareceu, após:a ocor- 

rência, um pronto-socôrro dos: Bom= 

beiros de Ilhavo, que conduziu os fe- 
ridos a um pôsto médico, onde rece- 
beram curativo, Eutre êstes contam-se 
o sr; António Augusto Marques, capi- 
tão do lugre Milena—não é só no 
mar que se trás a vida em perigo—a 

nossa" conterrânea sr? D. Lourdes Dias 
e o sr, Manuel da Silva, sargento da 

aviação, e esposa, 

Aonde quer estão os trabalhos, 
1 

  
  

0 so o no e 

Depois do apuramento de respon- 

sabilidades pela Polícia, foram entre- 

gues 4o tribunal, que contra êles pas- 

sou mandados de captura, Sebastião 
Amaral, empregado no comércio, Ah- 

tónio Mochila e“ João Costa, o Pati- 
nhas; dando todos” já entrada na ca- 
deia. 

old caso, originando muitos comen- 

tários, obrigou o nosso amigo dr, Al- 

berto Souto, director do Museu, a assu- 
mir uma atitude enérgica perante êles 
e como satisfação à opinião pública. 

nado de pa SS 

Palavras de justiça 
, Do, Ecos de Cacia;.., 

“Por iniciativa” do nosso colega O Des 
mocrata, foi aberta cura subscrição pús 
blica para um monumento, ao saildoso 
Dr. Lourenço Peixinho, que foi grande 
é devotado: amigo do concelho de' Avei- 
ro, deixando uma valiosa obra adminis- 
trativa como: presidente Ea Câmara Mu- 
nicipal. 

E" uma homenagem justa que a cida- 
de de Aveiro irá prestar à memória do 
Homem quetrabalhoa com acêrto “é 
amôr ao seu concelho. 

Duma correspondência de Aveiro 
publicada | no diário lisbonense O Sé- 
culo ; 

O antigo semanário local O Democrias 
ta, de que é director o sr, Arnaldo Ri, 

beiro, lançou a público a ideia de, SE 
erigir, nesta cidade, um monumênto ao 
falecido aveirense dr. Lourenço Peixi- 
nho, que: foi, durantê 25 anos, presi» 
dente da Câmara Municipal e que, no 
desempenho das suas funções, contri 
para o engrandecimento e modernização |. 
de Aveiro. Segundo sujestão daquêle se- 
manário, que já contribuiu com a quan* 
tia de 5008092, 0 monumento será ergui- 

do na Avenida central, que, por, deter- 
minação do Município, terá, em breve, | 
o nome de” Avenida Dr. Lourenço Per 
xinho, pois foi éle quem a pretestos e 
mandeu rasgar, j 

  

  
  

| Atenção para a 4.º página 

|Garta-de-Lishoa 

  

  
  

im manobras détes || 
Um dos processos que os inimigos 

do Estado Novo resolveram agora ado- 
ptar para combaler os principios que 

informam a nossa doutrina, pera mis 

doar tôda a nossa acção de levantar 

mento - espírilual da, nação, . consiste 

na constituição de editoriais de, várias 
espécies, espalhadas por; aivcom uma, 
profusão que seria assustadora. se nós 
não tivessemos dado por elas e. por- 

tanto se lhes fôsse possível exercer li- 
vremente a sua nefasta e deleteria., 
acção, 

Mas 20s inimigos do Estado Novo, 
aconteçe com tregiiência aquilo que 

se deu com o gato da história; escou» 
deu-se, mas deixou a cauda de fora,., 

Nêste caso. das editoriais, embora 

tivesse aparecido com. os ares mais 
ingénuos. e. mais simples, além de 

modos maviosos e aliciantes, com bre- 

vidade se: desmascararam, Deixaram a 

tal cauda de fora. «5;] N 

As . obras, editadas são lôdas mm mais 
que suspeitas, O culto pela difusão 

da boa literatura, só lhes deu para a 

esquerda, 
E' uma coisa que às vezes e cum 

fregiiência lhes acontece, mas é, tam- 
bém, uma coisa, que os põe a desco- 
berto. 

MBenemérita iniciativa 

Julio Caíola, o inteligente e activo 
Agente Geral das Colónias, tomou a 
iniciativa de realizar uma homenagem 

nacional a todos os soldados de: A'fri- 
ca que possuam a Torre e Espada. 

Trata-se 'duma' homenagem sobre: 
modo simpática, que vem na' bora 

certa, 

No momento em que Posttipal pro 
cura: mostrar: ao: mundo o que foi a 
sua acção civilizadora através-dos tem- 

pos, erguer ao alto: êsses heróis, al- 
guns obscuros e: esquecidos, é dever 

patriótico que o Agente Geralidas 
Colónias: inteligentemente, louvável» 

mente tomou sôbre si. 

Analfabetismo 

  

Portugal vai ficar dentro «de, pouco 
[com mais 7,180 novos edifícios esco- 
lares, com 12,500 salas de aula para 
o ensino dá instrução primária. 

Como se vê, aquêle tal cancro do 
aualfabetismo que foilno outro tenpo, 
pedra de toque para tôdas as campa- 
nhas e propagandas e que úunca nia- 
guém tentou resolver, vem, de facto, a 
ser resolvido pelo Estado Novo, 

“CORDEIRO GOMES 
e e ei 

À Escola Industrial em fesia 
A Escola Industrial e. Comercial 

Fernando Caldeira, desta. cidade, co- 
memora nos dias 19, 16.e 17 prógis, 
mos as suas Bodas. de Viro às quais. 
se espera penha assistir o. sr. Director 

Geral do Ensino, Técnico, ., j 
Do programa elaborado consta ; uma 

missa rezada pelo sr, Arcebispos Bispo, 
da diocese por alma dos alunos fale 
cidos, no primeiro dia, às 10 horas, 
na Igreja da Misericórdia, seguindo-se 
ama romagem às sepulturas dos que, 
repousam nos nossos cemitérios; no 
dia 16, pelas 14 horas e na Bibliote- 
ca Municipal, sessão solene comemo- 
rátiva do 50.º aniversário da funda- 
ção da Escola, inauguração duma lá- 
pide. alusiva e exposição “de traz, 
balhos executados! pelos Junos e que, 
estará patente ao público durante 3 
dias; finalmente, no dia 17; pelas vin-. 
te horas, terá lugar um jantar de con-. 

fr ternização organizado por uma co». 
missão de antigos alunos, entre os 
quais do curso do 4.º ano e os pro-. 
fessores que leceionavam no último 
ano daquêle curso, 

      

ué CR DE 

Pede-nos a Comissão -dêste “jantar 
que levemos ao conhecimento daquê- 
les que, por qualquer circunstância, , 
não tenham recebido a circular convi- 
te, que ainda podem fazer a sua ins- 
crição até | ao dia 14, dirigindo-se à 
Comissão promotora com sede na Es-, 
cola,



    

Notas Mundanas 
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Aniversários ; 

Fazem anos: no dia 12, a ntenina 
Maria Carolina. Arroia, irma do sr. 
José Martins Arroja, e o sr. Neftali 
Duarte; no dia 14, a interessante Ma- 
ria Encida Génio de Lima, filha do 
sf. tenente José Barata Freire de Li- 

ma, comandante da secção da Guarda 

Fiscal de Mourão (Alentejo) e em 15, 
a sr“ D. Maria Henriques da Silva, 

professora oficial e esposa do sr. te 

nente Gumerzindo da Silva, actual- 

mente nos Açores. 

Casamentos 

Com tôda a solenidade realizou-se, 
no último sábado, o entace matrimo- 
nial da sr.º D, Maria Cândida Cal- 
deira Rebocho de Albuquerque, filha 
da sr.º D. Maria das Dores Monteiro 
Rebocho de Albuquerque Machado, já 
falecida, e do sr; dr. Luis José Rogue 
Machado, considerado clínico em 8. 
Pedro do Sut, com o sr. Manuet Nor- 
ton Brandão, tenente-aviador. 

A cerimónia foi celebrada pelo rev.º 

Raúl Mira, vigário geral da, diocese, 
na capela particular da ilustre fami- 
tia Rebocho, tendo paraainfado, por 
parte du noiva, seu pai e sua avó, a 

sr* D. Maria Clementina Freire de 
Andrade e Albuquerque, e pelo noivo 
suamãe-e irmão, respectivamente, a 

sn” D. Laura Norton Brandão e o 
st. dr; Francisco, Norton, Brandão, 
residentes na capital. 

Assistiram numerosos convidados 
não só desta cidade como de fora, 

que 'pela sua distinção imprimirám 
ao acto invulgar brilhantismo. Foi-lhes, 
depois, servido na sula de mesa do 
palacete da Rua Direita, onde a noiva 
residia, um finíssimo copo de água, 
durante o qual foram enaltecidos os 
predicados que reiinem os nubentes 

que, no mesmo dia, partiram, em via- 

gem de núpcias, para a Curia. 
Na corbeille, guarnecida de lindas 

prendas, sobressaiam algumas de fino 
gósto-artístico e de valor. 

O Democrata, cumprimentando os 
noivos, que fixaram residência na ca- 
pital, deseja ao lar que constituiram 
sob os melhores auspícios, tôdas as 
venturas, 

Gente nova 

Na Casa de Saúde do Hospital da 
Misericórdia, dewà luz, segunda-feira, 
após um parto laborieso, uma criança 

do sexo masculino, a sr.“ D. Char- 

lotte Marie Louise Boutonnet de Re: 
zende, dedicada esposa do srt, dr. 
Vieira Rezende, médico especializado 
em “doenças pulmongres, com consul- 

tário na Avenida Dr. Lourenço Pei- 
xinho. 

O estado da parturiente tem me- 
thorado sensivelmente, devendo dentro 

de alguns dias entrar em convales- 
cença, o que muito estimamos. 

Partidas e Chegadas 

Depois de ter passado alguns mê- 
ses em Aveiro, partiu, de novo, para 

S. Tomé, onde é digno escrivão de 
Direito, o nosso presado conterrâneo 
Carlos da Naia Sarrazola, que se fez 
acompanhar da esposa. 

Feliz viagem e as maiores venturas. 
—Segulu para os Aores o sr; al- 

feres Jose Rodrigues de Sousa gue 
fenda feito serviço durante largos 
anos no regimento de Cavalagia 5 se 
encontrava agora em Vendas Novas. 

Igualmente lhe desejamos  felicida- 
des. 

— Estiveram nesta cidade os sra. 
padre Diamantino Vieira de Carva- 
lho, de Mira; Carlos Ferro, residente 
em Sever do Vouga; Telmo da Graça 
e Melo, empregado nos correios na 
Vila da Feira, e Alexandre Gigante, 
de Viana do Castelo. 

Doentes |; 

Tem estado de cama o nosso ami: 
go, sr. Alfredo Esteves, a quem dese- 

“jamos breve restabelecimento. 
eee meme 

Vida militar 
Acaba de'ser promovido ao pôsto 

de capitão o nosso conterrâneo José 
Nogueira da Costa Branco que no pa- 
quete Mousinho segue viagem com 
destino a Luanda (Africa Ocidental). 

' José Branco, que tanto se distin- 
guiu como gaarda-rêdes dos Gatitos, 

é hoje um oficial distinto, como o tem 

comprovado a sua, fólha de serviços, 
onde só louvores se registam por par- 
te dos seus superiores. 

Felicitando-o, muito estimamos que 
Em a honrar, como até aqui, as 

fileiras do Exército E a nossa terra, 
MRS caiES cui 

    

A MARGEM DA GUERRA 

  

  
  

  

    

  
  

BeDiz o sr, Nuno Beja na Gazeta de 
Coimbra, que o sr. D, António José 

Cordeiro, natural daquela cidade;-foi 

o segundo bispo de Aveiro. E acres' 
centa; nasceu em 14 de Maio de 
1570, elegeram-no em 25 de Novem- 
bro de 1800 e faleceu a 17 de Julho 
de 1813, 

Pedimos desculpa ao insigre histo 

riador, mas-não acreditamos que pela 

nossa diocese tivesse passado um bis- 
po com 230 anos! 

A-pesar-de antigamente serem mais 
prolongadas as vidas sacerdatais,. » 

Caridade : 
Sufragando a alma do prestimoso 

aveirense, dr, Lourenço Peixinho, dis- 

tribuimos no dia 7, data em que pre- 
fez trinta dias sôbre o seu falecimento, 

a quantia de 400800, últimamente 
recebida para os nossos pobres, como 
noticiámos, aplicando-a dêste modo: 

Maria Arroja, R, 16 de Maio; Clara 

da Apresentação, R. de S. Martinlto; 

Jerónimo Marques de Carvalho, idem; 

Ana Faustina, idem; Carolina Pádua, 
R. do Vento; Maria dos Anjos, R, do 

Gravito; António Pinho das Neves, R, 

de S. Roque; Celestina Pires, R. do 

Rato, e Joana Mofa, R, do Carril, 

5800 a cada. 
Zulmira Ramusga, R, de Sá; João 

Maria Pinho Vinagre, idem; Rosa Mar- 

ques de Pinho, idem; António Cunha, 

Trav, do Passeio; Adelaide Vilaça, R. 

de S, Martinho; Maria Rosa Duarte, 

idem; Margarida de Matos, R. da Séi 

Conceição Taínha, R. da Granja; Ma- 
ria da Luz Martins, R. da Pêga; Mari- 
tana da Costa, idem; Angelina Galega, 

R. da Fonte Nova; Manuel Ferreira, 
R. da Corredoura; Margarida Raposo, 

idem, Olívia de Olivéira, R. de Santo 
António; Maria Clara Reca, Est, da 
Barra; Ilda Ramos, R, Direita; Maria 

da Anunciação Reis, R. das Olarias; 
Adelina de Assis Almeida, R, Eça de 

Queiroz; Elisa Adelaide da Costa e 

Silva, idem e quatro envergonhadas, 
10$00 a cada. 

Pedro de Sousa, R. de Santo An- 

tónio; Georgina Correia Romão, R. de 

S. Roque: Luisa Peixinho, R. da Gran- 

ja; Amélia Peixinho, idem; Maria da 

Luz Pinho, R; de Sá; Alfredo da Silva 
Gaspar, idem e Raul de Carvalho, R, 

Aires Barbosa, 15800 a cada. 
Com 20800, Amélia Rôla, wma v> 

lhinha que, a-pesar-de avançada na 

idade, é uma maira de trabalho. 
ea erram 

DERA ma mae” 
Agradecimento 

A família da falecida Carolina de 
Sousa, grata às pessoas que acom- 
panharam a saúdosa extinta à última, 

  

morada, vem por esta forma manifes- 
tar-lhes o seu profundo reconheci- 
mento, 

Aveiro, 5 de Abril de 1943. 
  

Agradecimento 
Joaquim dos Santos Neves e fami- 

lia, na impossibilidade de agradece- 
rem pessoalmente a tôdas as pessoas 
que por morte de sua irmã, Tereza 
Neves, lhe manifestaram o seu pesar 

e q acompanharam à última morada, 
vêm por êste meio testemuhar a todos 

a sua indelével gratidão. 
Aveiro, 10 de Abril de 1943. 

AEE SRI 

Vende-se, Tra- 
Toldo tar na Rua de 
S. Sebastião, n.º 15, das 20 às   21 horas.   

MEDICO 

DORNÇAS DA BOCA E DENTES 
Clinica geral 

Consultas todos os-dias úleis 
das 9 às 12 e das 15 às 18 h, 

Praça do Comércio 
(Em frente aos Arcos) 

— AVEIRO — 

— LUCROS DE GUERRA DE GUERRA 
Até às de Abril próximo, nos termos 

do art.º 41.º do decreto n.º 32.681, de 
20 de Fevereiro último, deverá ser apre- 
sentada a declaxação, em duplicado, fei- 
ta no modélo oficial, à venda nas Te- 
sourarias da Fazenda Publica, por parte 
dos indivíduos e emprêsas, singulares 
ou colectivas, que tenham realizado quais- 
quer das transações mencionadas na re- 
lação das indústrias e dos negócios sus- 
ceptiveis de terem produzido lucros ex- 
traordinários de guerra, sujeitos ao im- 
posto, publicadas nos Didrios do Govêr- 
no, 1.º Série, n,º 7,5, de 13 de Março 
de 1942 e n.º 50, de 26 de Março de 
1943, e bem assim, por todos aquêles 
que tenham obtido aquéles lucros em 
indústrias, em negócios ou transações 
de qualquer natureza não abrangilos na 
relação e aditamentos, 

A falta da apresentação das declara- 
ções ou a sua inexatidão, desde que haja 
lugar ao pagamento de imposto, serão 
punidas com a multa prevista na base 

X da lei n.º 1939, de 6 de Março de 
1942, e com a de 5, OpO Boo, quando tal 
não aconteça ou aquela seja inferior a 
esta importância, independentemente da 
pena determinada no art.º 10º e seus 
8S do decretoskei 0.º 27.133, de 31 de 
Outubro de 1936 por fôrça do n,º 1,0 
do art.a 4.0 do decreto-lei n.º 28.221, 
de 24 de Novembro de 19%7, Ro caso 
de duplicação, viciação ou falsificação 
de escrita, 

Também até 15 de Abril de 1043, 08 
contribuintes sujeitos a ôste imposto, »e- 
quererão ao sr. Ministro das Finanças, 
quando provem ter gasto no ano de 
1042 quaisquer quantias em novos ape- 
trechamentos e instalações industriais, 
destinadas a desenvolvimento da produ. 
ção, ou, por fôrça de disposição legal, 
tenham aplicado lucros do mesmo ago à 
constituição ou refôrço de fundos com 
tal objectivo, a isenção de wma das par- 
tes do imposta q a redução de 509/o 
na Festanie dividido em conformidade 
com artá 8.º do decreto n,º 32.681 e 
nos fritos do art.º 10.9 do mesmo de- 
creto, 

R à Precisa-se à prática 
ap Z na Moderna, Aveni- 

da Dr. Lourenço Peixinho. 

    

  

   
     

  

NAVIO AMERICANO QUE VAL ABASTE. A INGLATE RARA, ESCOLTADO PELO AR E PELO MAR 

História antiga E Pedro de Almeiia Cocais À de Almeida Gonçalves | Correspondências 

  

reza, 7 
Na Fórca sucumbiu, vitimado por 

um tifo, o estudante Manuel Bento, 
aluno do 3.º ano da Escola Comercial 
Oliveira Martins, do Pôrto, e tilho do 
st, Luís Bento, 

O inditoso moço, que era natural 
de Abrantes, contava 18 anos, ape- 
nas, deixando consternadíssimos seus 

desolados pais, 

Teve um entêrro concorrido, vendo- 

-se mo fúnebre cortejo um numeroso 

grupo de meninas, conduzindo lindos 

ramos de flores. 
Aos doridos os nossos sentimentos, 

—Está para breve o casamento de 
Maria Rodrigues Branco com o sr. 

José Soberano Russo, de Ilhavo, 
€. 

Teatro Aveirense 
CINEMA SONORO 

Sábado, 10 de Abril de 1943 

Rola de Fogo 
com Gary Cooper e Barbara Stanwyck 

Domingo não há sessão 

GJuinta 
Niidaae, em S, Jacinto, a que per- 

tenteu ao falecido Manes Nogueira. 
Tem uma parte para recreio e outra 
de rendimento, podendo servir para 
seca de bacalhau ou qualquer indústria. 
Tratar se o proprietário José Costa 

    

Federação dos Produtores 
de Trigo 

Em viriude do decreto n.º 31507 
de 15 de Setembro de 1941, foi de- 
terminado por o sr, Ministro da Eco- 
uomia, que aos produtores agrícolas 
que adquiriram adubos para as cul- 
turas Outono-invernais, que decorre- 
ram no prazo dz Setembro de 1941 
a 31 de Julho de 1942, fossem lados 
pela F, N. P, T. bónus, como auxílio 
cultural. 

Eis através da Delegação de Aveiro 
o movimento dêsses bónus ; 

Foram processadas facturas a pro- 
dutores a quem competiam bónus nu- 
ma imporiância superior a 500800 
em número de 113, no valor de 
91.374$30; a produtores que tinham 
a receber bónus de menus de 500$00 
foram processadas 26,217 facturas no 
valor de 1,489.237$60. Total das, 
facturas processadas, 26.330, no va- 
lor de 1.580.611$90, 

Os bónus a menos de 500800 dão 
uma média, nos pagamentos a cada 
produtor, de 56980. 

O número de quilos de trigo na 
última, campanha, entrados na Dele- 
gação, foram de 178.561 e se dermos 
a êsse trigo 0 valor de 1$81, que deve 
ser a média, prefaz 323.195$41, 

Centeio, entraram 4.026 quilos ao 
preço médio de 1$30 o que dá 
5,233880. 

Milho, adquiriram-se e vyenderam- 
-sé 13,655 quilos e se derinos à preço 
de 1$30 por quilo, temos 17,741850. 

A totalidade dos três cereais en- 
trados, pois, prefaz 346,180871 o 
que representa a quarta e meia parte 
do valor dos bónus pagos e ainda a 
pagar pela Delegação de Aveiro, isto 
é; com êste auxílio cultural, prestado 
pela Federação dos Produtores de 
Trigo, a lavoura da área da Delega- 
ção foi beneficiada na sua economia 
pela importantíssima quantia de mil 
quinhentos oitenta contos seiscentos e 
onze escudos e noventa centavos. 

Importante, 

Heitor Ferreira 
Médico 

Doença das crianças 

CLÍNICA GERAL 

Consultas em Aradas 
às segundas, quartas e sextas 

das 4 às 6 horas da tarde   — MURTOSA 

  

  
    ATOM, DE AL GUBR A GASOGÉNIO 

N.º MN-17-25 

agr U. Ex.' fem necessidade de se deslocar, na cidade, 
ou para qualquer ponto do país, ufilize êsfe veículo, que 
se encontra na praça, ao seu dispór. 

Consulte os nossos preços 
Oficina de Reparações de Automóveis 

a es 

Manuel dos Santos Gamelas 
Rua da CGorredoúra (Telef. 11) — AVEIRO 
  

Produzir e 
poupar hoje, 

âmanhã, sempre — 

eis o dever dos por- 

tugueses. 

É Imprescin- 
dível que em ca- 
da recanto de terra, 

se extraia o máxi- 
mo possível de pro- 

dução, 

   
   

Não só à 
gramde “la- 
Vomura compete 

velar pela produ- 
ção. É necessário 0 

esfôrço de todos, 

O pequeno 
proprietário 
deverá também va- 
lorizar a sua terra 
intensificando as 
suas culturas. 

Até ma clda- 
de é possível trans- 

formar um pequeno 

jardim numa horta 
agradável e produ- 
tiva.   

HOFAL 

    

   

  

   
    

Batons: «HOFAIL 

Petróleo 

Pó d'arroz e monge 

SABONETES E STICKS 
finalmente... 

J 

PEACE E SOR 

Recomenda : 

a» e «MU-KE» 
Brilhantinas e Fixadores 

Creme dentífrico «HOFALI» 
«DILECREME» (dia e noite) 

LOÇÕES E EXTRATOS 
Químico 

Usar produtos “HOF AL Iº 
é isimbolo de elegância e distinção! 

  

1 Á venda nos bons estabelecimentos. 
e ed mm



  

    

      

    

      

    
    

  

    

facilita a aquisição de 

tudo quanto desejais É 

     
   ce 

É Brindes tôdas as semanas: 
e o — 

siso 6 1 4 fm 

maior oancaão do Ds 

    

de | 
EA 

  

  

> 

  

À Soridado. Seriado,“ Seriado, 4 

Aa
; 

Rr
 

      

  

Faniso Sa 
à venda na 

É Casa Souto Ratola 

  

  

Escritório Jurídico-Forense 
Rua Mendes Leits, n.º S-1:º —. Aveiro 

A ciopraAdos 

Dr. Adolfo A. Almeida Ribeiro Dr. Domingos da Rocha Campos 
(Com escritório em Águeda e Anadia)| — (Com escritório em Águeda) 

Consultas em Avelro das 14 às 16 horas 

dedeno Porto: R. Monsinho da Silveira, 309 = Tele 

Rd Confecções 

PE | que, sendo um junto da Refinação do 

= Avenida 

nos, 

“|O Democrata» 

“ 

— OSDEMOCRATAO : 

CoinpanniadoeSeguros 

“Confiança, 
CAPITAL 2.000 000800 

fone 7320 
Voramas FIANÇA 

Cobre os riscos de desastre é murte em 

GADO BOVINO E CAVALAR 

EE | Efectua também seguros nos ramos 
Maritimo, Transportes, Automópeis, Úidros e Cristais 

AGRÍCOLA 

ACIDENTES PESSOAIS E INCÉNDIO 

  

JE otário F. Have |Fir ITU HEM 
MÉDICO 

Consultas às segundas, quartas e 

das I6 às 18 horas 

ci 
PRAÇA DO COMÉRCIO 

* (Aos Arcos) 

AVEIRO 

BLFRIATE 

Diplomado, com distinção, pelo 
Instituto Superior de Corte, 

do. Pórto » 

para Homem e 

   

   
   

    

sextas-teiras — 

Senhora 

Rua João Mendonça 
AVEIRO 

dois terrenos no 

Vendem-se Canal de S, Ro- 

  

Casas nas, no bairro de Sá, 

junto à capela da Senhora da Alegria. 

Dirigir a Agostinho Tavares, Rua de 

Sá, 84 — Aveiro, 

100 contos 

| Emprestam-se “junto ou 
fraccionados, sobre 1º hipo- 
teca; Nesta - Redacção se ih- 
forma, 

Vende-se um estrado em mo- 
guo com 4 cadeiras 

e 4 bancos próprios para engraxado- 
ria e duas taboletas, uma forrada dê 
zinco com duas lâmpadas e outra com 

')3, de acender e apogar. Tratar na 
Plaviense, R, dos Mercadores, 

Sat e“coutro próximo da” Cerâmica 

Aveirense, com frentes para 'a linha | 
da C. P. e V. do Vouga. Nesta Redac= 
ção se informa: 

Parteira: diplonada 
Alcinda Machado ' 
PARTOS, E TRATAMENTOS 

— Rba- da Manutenção Militar, 13 — 

COLMBRA— Telefone 3.130 

Pp de 140 >< 40, recaucho- 

TIGUS tados, vende o dr, San- 

tos Reis — Estarreja. 

Casa e terreno 

        

| 
| 

Vendeth-se duas, peque: 

  

  

  

Assís Pacheco 
Médico pela Universidade 

de Coimbra 

GRAVIDEZ--PARTOS 
CLINICA GERAL 

Raos ultra: violetas: 8 infra-vormelhos 

   
   

   
    

     

Consultório : 
1, Miguel Bombarda, 45-1.º (Tel. 1076) 

Residência : [ 
R. Guerra Junqueiro, 118 (Tel, iz4t), 

CONTBRR O o 

CASA 
Vende-se" ta” Rua de CGravito, 

e que tem 0ºn* 5. Tratar no 
n.9'8 da mesma rua, Co 

A 

  

vor udyo andans 
“dum pródiona: lnga-se 

Estrada-de: S: Bernardo. 
Falar com Manuel Vieira, 

O ofir e 
deuma' porta, vende-se. 

Fúbrica AMeluia— Aveiro 

Lâmpadas eléctricas 
Ricardo M. da Costa 
Rua da Corredoura—AVEIRO 

        

  

Dr. Nogueira de Lemos 
MÉDICO, 

Ex - Interno, de, Cirurgia . 
“dos Hospitais Civis É 

" side Lisboa: R 

Clínica Geral... | 
Consultas todos: os "dias uteis 

das:15,às:18 horas; o 

fRivwenida Central 
(Junto do Mostruário, Aleluia), 

    

  

  

Vende-se junto à passagem 
de nível de Esgueira. Tratar 
com D. Rosa. Lima, na Rua 
Direita, 19— AVEIRO, 

Bom-lical para Café-Restanrante 
Aluga-se casa apropriada na 

Central, próximo à 

Dr. Abílio Justiça e Dr. 
MÉDICOS ESPECIALIZADOS EM DOENÇAS: DOS OLHOS 

CONSULTAS — Eh Aveiro.todas as sextas-feiras,no Hospital da Mise: 
nicórdia, das, 13.às 15,80: horas evem Coimbra, todos os dias 

na Rua Visconde da. Luz,8-2:º, das 10,30 horas em diante... 

  

Cunha Vaz 

  

estação, Tratar na mesma cóm] 
Antônio Marques Frias. 

Bidons 
novos; fólha de ago; america- 

capacidade . 295. litros, 
vendem-se. : 

Informa António Modesto, 
Pastelaria Central=A veiros: 

  

ASSINATURAS 

(Pagamento adiantado) 

Portugal (Ano) 30800 

Semestre . 15800 

Colônias. (Ano) 30800 

Estrangeiro (Ano) 40800 

Número avulso . S60 

ANÚNCIOS   Merçasy quintas. e sábados | Segundas, quantas o «sextas-ificas 

  

  

   
|Mais duma. publicação; 

trato especial 

Con; 

  

    

Testa & Amadores 
Comissões, Consignações, 

Cereais, Ferragens e Mertearia 
a 

Vidraça 

Depositários de petróleo; e gaselina 

SHELL 

Rua Eça de Queirós 
AVEIRO 

amam rare na 

GQuintinha 
Compra-se com casa, com 

comodidades, nesta região ou 
próxima. 

Dirigir a Pimentas d Cº Luto, 
Rua do Almada, 167-1.º Porto, 

  

  

EG) 
be DNS 

= Vende-se com Fogão (ia aco 
hre em estado novo. Nesta 
Redacção se informa. 

  

Vivendas 
Vendem-se em Cacia, uma por 35 

contos e outra por 20. Diriviriao dr 
      Santos Reis— Estarreja.     

  

  

Emissões dos ESTADOS UNIDOS 
em língua portuguesa 

(Emissões diárias) Peg 

“OIÇAAVOZ À 
AMERICA em MARCHA 

= 

    
(RECORTE .ESTA-TABELA PARA REFERÊNCIA FUTURA) «: 

Horas Estações ONDAS CURTAS 
615 WEBX Jem o 9650 kE|S 
845 WRUW 49.6m 6.040 kcjs. 

10,45 WBOS 48.8.m, 6.140-kcjs. 
[2,45 WBOS 25.3 m. VISTO kejs, 
16,45... MBOS 197m0 15.210 kejs. 
[6,45 WGEA 25.8. 11.847 Kels, - 
18,45 WGEN 25.3 m. HEB4T-kejs: 
2045" WIGEO 315. |, ,,79,530 belo. 
21.45 “WGEO 315m.. 9,530.kg/se 4.) 
0,15 WDI 39.7'm, 7,565. kc/s... 

NU 

Je  
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